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INTRODUÇÃO

Cada espécie possui exigência específica de
quantidade do recurso para sua germinação e
estabelecimento (Parker et al, 1989). Espécies
de ecossistemas áridos e semi-áridos coexistem
numa dinâmica de flutuação determinada pela
quantidade de recurso (água) ofertada no ano.
Em anos de abundância do recurso, algumas
espécies são favorecidas em detrimento de
outras; em anos de menor pluviosidade, espécies
menos exigentes são favorecidas (Chesson et al.,
2004). Tal dinâmica é mantida graças à
capacidade de regeneração das populações após
um período de menor densidade (Snyder &
Chesson, 2004) e a regeneração, por sua vez, está
intimamente relacionada ao banco de sementes
(Harper, 1977).
No semi-árido brasileiro, o componente herbáceo
da vegetação dominante, a Caatinga, é
representado principalmente por plantas anuais,
cuja sobrevivência inter-anual depende do
estoque de sementes no solo (Costa & Araújo,
2003; Costa et al., 2007). A precipitação no semi-
árido brasileiro ocorre em forma de pulso,
concentrada em 3-4 meses durante o ano,
apresentando anos de maior pluviosidade,
intercalados com anos de seca. Frente à isso,
hipotetizou-se que a pluviosidade anual
concentrada deve se refletir numa germinação
rápida das sementes e a variação inter-anual na
oferta de água se reflete na flutuação da
densidade e riqueza do banco de sementes no
solo da Caatinga.

OBJETIVO

Este trabalho teve como objetivo conhecer a
composição florística e a densidade das diferentes
populações que compõem o banco de sementes
da área estudada, assim como verificar se há

variação inter-anual na densidade e composição
do mesmo.

MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada (coordenadas UTM 0292474S,
9434194W, 0292452S, 9434091W, 0292359S,
9434110W, 0292382S, 943409W, fuso 24) situa-
se na Reserva Natural Serra das Almas,
município de Crateús, região Centro-Oeste do
estado do Ceará.
No interior de uma parcela permanente de
100x100m, anualmente (2003, 2004 e 2005) foram
sorteadas 30 parcelas circulares de 25cm de
diâmetro (0,49m²). Em cada parcela foram
retiradas amostras da serrapilheira e do solo nas
profundidades 0-2 e 2-5cm.
A estimativa da densidade foi feita através da
técnica de emergência de plântulas (Dalling et
al, 1994). Cada fração foi uniformemente
distribuída sobre vermiculita fina estéril em
bandejas plásticas (45x30x7cm). O solo foi
irrigado diariamente durante 60 dias
consecutivos nos três anos de experimento. Após
emergidas, as plântulas foram transplantadas
para sacos de mudas onde se desenvolveram até
a possível identificação taxonômica. O
experimento foi conduzido em casa de vegetação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A precipitação total, a densidade (sem/m2) e a
riqueza do banco de sementes nos três anos de
estudo foram: 891mm, 1165mm e 685mm;
998sem/m2 e 72 espécies; 370 sem/m2 e 24
espécies; 557sem/m2 e 42 espécies,
respectivamente. Os terófitos representam cerca
de 95% da composição e densidade do banco. Em
média, 57% das sementes germinaram na
primeira semana de experimento, independente
do ano de estudo. Isto é esperado para espécies
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anuais que devem completar seus ciclos de vida
rapidamente, mantendo-se na estação seca
através do estoque de sementes no solo (Costa
& Araújo, 2003; Costa et al. 2007).
Panicum trichoies foi a população de maior
abundância nos três anos analisados, apresentado
flutuação inter-anual d = 208, 154, 246sem/m2,
respectivamente. Algumas espécies
predominaram em um único ano, por exemplo:
1) Dicliptera ciliaris 2) Delilia biflora e 3)
Laportea aestuans, que apresentaram flutuação
inter-anual na densidade: 1) 78, 3 e 38 sem/m2;
2) 133, 0.3 e 31 sem/m2 e 3) 97, 4 e 0 sem/m2,
respectivamente. A flutuação na densidade das
populações, provocada por diferenças biológicas
entre as sementes de plantas de anuais, segundo
Chesson et al. (2004) facilita a coexistência por
representar estratégias específicas de exploração
do habitat.

CONCLUSÕES

Fica constatado que, em geral, as espécies
germinam rapidamente e as populações variam
em densidade inter – anualmente facilitando a
coexistência.
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